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1. IDENTIFICAÇÃO DO MÓDULO – 2b 

 

TEMA: (II) Qualidade, Usos, Manejos e Políticas 

 

TÓPICO: Água nossa de cada dia! 

 

MÓDULO: ÁGUA – USO CONSCIENTE (NF, 2b) 

 

2. CONTEXTUALIZAÇÃO TEMÁTICA 

A água como um bem e um direito básico de todos deve estar disponível em 

quantidade e qualidade, de maneira que as necessidades básicas sejam 

garantidas aos diferentes setores da sociedade. Para isso o uso deve ser 

equilibrado e estar de acordo com a capacidade de suporte de seus 

ecossistemas. Dessa forma existem normas, regulações e leis para que sua 

utilização seja justa para os diferentes setores da sociedade. 

Ultimamente vem avançando o arcabouço legislativo no tocante à água já que a 

escassez hídrica tem sido recorrente em diferentes regiões do Brasil, mas 

também em detrimento de outros fatores como a necessidade de controlar a 

gestão deste recurso. O uso indevido, agravado por questões climáticas, a má 

conservação do solo e a ocupação de áreas de proteção, tem provocado 

situações comprometedoras da qualidade da água e consequentemente da vida 

da população. 

A quantidade de chuvas também não tem sido a mesma de acordo com as 

médias históricas e isso tem feito com que os reservatórios estejam abaixo das 

médias de segurança para manutenção dos sistemas de abastecimento das 

cidades e manutenção das áreas rurais produtivas. 

No Distrito Federal há, desde o ano de 2015, um grande alarde com relação ao 

racionamento de água já que diferentes setores da sociedade utilizam a água 

em diferentes escalas e com diferentes finalidades, e as chuvas nos últimos anos 

tem sido abaixo das médias históricas. A discussão gira em torno de como 

priorizar diferentes demandas e como controlá-las. 

A falta de investimentos em novos sistemas de abastecimento e novas 

tecnologias por parte dos governantes, de empresas e indústrias chama a 
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atenção para a ideia de que a água é infinita, porém a responsabilidade também 

recai sobre os consumidores e cidadãos em suas residências, já que a 

racionalização e o bom uso deste recurso deve permear todas as esferas e 

grupos da sociedade. 

A cobrança da água vem sendo amplamente discutida para subsidiar a 

adaptação dos sistemas de abastecimento a essa nova realidade, já que 

atualmente não se paga pela quantidade de água consumida em si, mas sim 

pelo seu tratamento e distribuição. Assim sendo, haveria uma contribuição ao 

aprimoramento e modernização dos sistemas de captação, distribuição, 

tratamento e uso mais racional deste recurso. 

O Objetivo do Desenvolvimento Sustentável (ODS) número 6 trata da água 

potável e segura como direito básico de todos na sociedade de forma que sua 

gestão integrada seja efetivamente implementada em todos os níveis, garantindo 

os diferentes usos e demandas. Ao mesmo tempo este ODS ressalta a 

importância da garantia de acesso ao saneamento a todas as parcelas da 

sociedade, de forma que a qualidade e a quantidade de água disponível não 

comprometam o sistema de abastecimento. 

Nesse tópico é importante relacionar disponibilidade (quantidade) com qualidade 

da água, bem como o acesso a diferentes atores e setores da sociedade, que 

por diferentes fatores, como econômicos e políticos, na prática não ocorrem de 

forma igualitária derivando em disputas e conflitos por causa desse recurso. 

 

 

3. GLOSSÁRIO 

CAPACIDADE DE SUPORTE: entende-se como a capacidade máxima que um 

determinado local, ecossistema ou paisagem tem de suportar as atividades e 

pessoas que ali se encontram sem comprometer a sustentabilidade de seus 

recursos naturais. 

RACIONAMENTO: é a forma de utilizar e distribuir bens que estejam em 

situação de escassez, a partir de seu uso do controlado e restrito. 
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4. PROBLEMATIZAÇÃO 

O planeta Terra é ocupado por água na maior parte da sua extensão, mas quase 

toda essa água se encontra nos oceanos e é salgada. Apenas 2,5% de toda a 

água do mundo é doce, sendo que mais da metade desta quantidade forma as 

geleiras ou encontra-se armazenada no subsolo a grandes profundidades, não 

podendo ser aproveitada para uso imediato. De toda essa água doce superficial 

disponível hoje, apenas 0,3% é potável e o restante, precisa de tratamento para 

ser utilizado (BRASIL, 2005).  

Parece pouco, mas tem sido suficiente para manter a vida e as diferentes 

atividades humanas, o problema está em manter a qualidade dessa água. A 

água é um recurso natural finito e há diversos fatores que interferem no ciclo 

hidrológico e influenciam a qualidade e a quantidade de água disponível, dessa 

forma, processos de conscientização e regulamentação são fundamentais para 

que seu uso seja de maneira consciente e racional. 

 

5. LISTA DE TEXTOS JORNALÍSTICOS 

Este Módulo é fundado em três textos: 

Texto 1 - “Câmara aprova em primeira votação multa para quem lavar a 

calçada”. 

Texto 2 - “É preciso agir rápido para garantir o abastecimento”. 

Texto 3 - “Moradores do plano piloto gastam 4 vezes mais água do que 

consumo razoável”. 
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6. TEXTOS/ROTEIROS DE LEITURA  

A seguir constam as perguntas orientadas de leitura de cada texto. 

 

Texto 1: “Câmara aprova em primeira votação multa para quem lavar a 

calçada”. 

Fonte: Folha de São Paulo 

Autores: Giba Bergamim Jr e Leandro Machado 

Data de publicação: 05 de fevereiro de 2015 

Resumo: “Projeto de lei institui a autuação em R$ 1.000 contra desperdício de 

água na capital paulista. Implantação esbarra na falta de fiscais; prefeitura tem 

cerca de 500 agentes para assumir a função.” 

 

ROTEIRO DE LEITURA – Texto 1 

Leia o texto e reflita sobre as seguintes perguntas: 

1. Um projeto de lei na capital paulista prevê o pagamento de multa para 

quem utilizar água tratada para lavar a calçada. De que forma esse 

processo pode ser eficiente para que as pessoas usem a água com 

responsabilidade?  

2. De que forma processos educativos poderiam ser eficientes nesse caso? 

3. Que outras medidas podem ser adotadas para contribuir com o bom uso 

da água por diferentes setores? 
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Texto 2: “É preciso agir rápido para garantir o abastecimento”. 

Fonte: Correio Braziliense 

Autora: Flávia Maia 

Data de publicação: 29 de dezembro de 2016 

Resumo: “O ciclo das águas do cerrado passa por uma transformação 

preocupante, o que pode potencializar a crise hídrica. O excesso de calor e a 

mudança no regime de chuvas – cada vez mais esparsas – são realidade.” 

 

ROTEIRO DE LEITURA – Texto 2 

Leia o texto e reflita sobre as seguintes perguntas: 

1. Quais os fatores que contribuem para a crise hídrica? 

2. Atualmente a cobrança na conta de água se dá pela captação e 

tratamento, mas o verdadeiro valor para consumo desse bem não é 

cobrado e a legislação está prevendo tal cobrança, que já é realizada em 

diversos países. Qual a efetividade de tal cobrança? 

3. O texto jornalístico apresenta algumas dicas de consumo e mudança de 

hábitos que auxiliam no combate ao desperdício de água. Na sua casa e no 

seu local de trabalho, o que pode ser feito para colaborar? 

  



         
 

8 

 

Texto 3: “Moradores do plano piloto gastam 4 vezes mais água do que 

consumo razoável”. 

Fonte: Correio Braziliense 

Autor: não informado 

Data de publicação: 24 de setembro de 2016 

Sítio de publicação:  

http://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/cidades/2016/09/24/interna_cid

adesdf,550288/moradores-do-plano-piloto-gastam-4-vezes-mais-agua-do-que-

consumo-razo.shtml 

Resumo: “Segundo a ADASA, 150 litros diários é o suficiente. Nas asas Norte e 

Sul, gasta-se cerca de 400 litros por dia, enquanto nos lagos Norte e Sul o 

consumo é de 800 litros. “ 

“Em estado de alerta com relação aos níveis dos reservatórios que fornecem 

água para a região, a população da área mais nobre do Distrito Federal tem o 

maior consumo de água do país. Segundo o professor da Universidade de 

Brasília, Sérgio Koide, doutor em Recursos Hídricos, a Asa Norte e a Asa Sul 

consomem o dobro do considerado razoável. Já o Lago Norte e o Lago Sul 

gastam quatro vezes mais. “ 

 

ROTEIRO DE LEITURA – Texto 3 

1. Segundo a ADASA (Agência Reguladora de Águas, Energia e 

Saneamento Básico do Distrito Federal), 150 litros diários é o suficiente 

para o consumo diário. Mas nas Asas Norte e Sul, gasta-se cerca de 400 

litros por dia, enquanto nos Lagos Norte e Sul o consumo é de 800 

litros/dia. Por que há essa diferença entre o ideal e o que se gasta? 

2. A frase “essa população (da região central de Brasília) tem que se 

conscientizar que está no momento de começar a rever esse consumo”, é 

válida não apenas para uma determinada região, mas para toda sociedade 

e como isso pode ser realizado na prática? 

3. A pressão sobre as fontes de captação e abastecimento de água ocorrem 

não apenas pelas condições de uso no dia a dia, mas também em função 

de que a população das áreas urbanas cresceu sem que houvesse a 

adequação do sistema. O que pode ser feito para que as pessoas tenham 
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acesso à água tratada, mas que também usem de forma racional para se 

chegar aos padrões mundiais estabelecidos, como suficientes? 

 

 

7. GABARITO DAS PERGUNTAS DO ROTEIRO DE LEITURA 

 

GABARITO DO ROTEIRO DE LEITURA – Texto 1 

 

1. Um projeto de lei na capital paulista prevê o pagamento de multa para 

quem utilizar água tratada para lavar a calçada. De que forma esse 

processo pode ser eficiente para que as pessoas usem a água com 

responsabilidade?  

Num primeiro momento, a punição por meio do pagamento de multa, pode ser 

eficiente, mas o ideal é que seja incorporado, o processo informativo e educativo, 

para que seja atingido o real objetivo, que é usar a água de forma consciente. 

 

2. De que forma processos educativos poderiam ser eficientes nesse caso? 

Poderia haver um maior investimento em campanhas em mídia e ações diretas 

com os consumidores dos diferentes setores, propondo formas de fazer diferente 

e mostrando/patrocinando alternativas mais eficientes que poderiam ser 

adotadas, como reuso de água e efluentes, captação de água de chuva, troca 

de tubulações e torneiras, descargas mais eficientes para economia de água, 

são alguns exemplos. 

 

3. Que outras medidas podem ser adotadas para contribuir com o bom uso 

da água por diferentes setores? 

Além do uso responsável, pode-se adotar a postura de contenção de 

desperdícios, melhorias e adequações no sistema que pode ser também pelo 

uso de tecnologias mais modernas, como por exemplo, o reuso da água. 
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GABARITO DO ROTEIRO DE LEITURA – Texto 2 

 

1. Quais os fatores que contribuem para a crise hídrica? 

Aumento da população nas cidades e consequente aumento do consumo, sem 

que os sistemas de abastecimento de água tenham crescido na mesma 

proporção; usos múltiplos da água (abastecimento, irrigação, indústria); aumento 

das temperaturas e diminuição das chuvas, causado por uma série de 

interferências no ambiente e consequentemente no ciclo da água, como 

aquecimento global, retirada da mata ciliar, impermeabilização do solo, 

assoreamento etc. 

 

2. Atualmente a cobrança na conta de água se dá pela captação e 

tratamento, mas o verdadeiro valor para consumo desse bem não é 

cobrado e a legislação está prevendo tal cobrança, que já é realizada em 

diversos países. Qual a efetividade de tal cobrança? 

Para que se atribua valor à água, para que seja usada de forma racional e 

consciente, pois se trata de um recurso renovável, mas finito em quantidade e 

qualidade, fato esse que tem se agravado por uma série de fatores 

correlacionados, como a degradação do meio ambiente. 

 

3. O texto jornalístico apresenta algumas dicas de consumo e mudança de 

hábitos que auxiliam no combate ao desperdício de água. Na sua casa e no 

seu local de trabalho, o que pode ser feito para colaborar? 

Ações para economia de água e energia; descarte correto dos resíduos sólidos 

e efluentes; revisão de processos e atividades laborais, reuso e 

reaproveitamento. 
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GABARITO DO ROTEIRO DE LEITURA – Texto 3 

 

1. Segundo a ADASA (Agência Reguladora de Águas, Energia e 

Saneamento Básico do Distrito Federal), 150 litros diários é o suficiente 

para o consumo diário. Mas nas Asas Norte e Sul, gasta-se cerca de 400 

litros por dia, enquanto nos Lagos Norte e Sul o consumo é de 800 

litros/dia. Por que há essa diferença entre o ideal e o que se gasta? 

Por termos água em quantidade no Brasil, ela é vista por muitos como um 

recurso inesgotável, por isso não se tem consciência sobre a água potável e a 

usamos de forma irracional, ou seja, se usa em demasia, inclusive para fins 

pouco nobres e se desperdiça muito. As questões geográficas locais e sociais 

têm influência direta sobre o uso da água, pois em locais onde o poder aquisitivo 

é maior, pode se pensar que as residências possuem mais cômodos, mais 

banheiros, mais áreas de piso para lavar, em alguns casos piscina, jardim para 

irrigar, o que aumenta o gasto de água. Mas atualmente há diferentes atitudes 

que podem ser tomadas e opções tecnológicas que auxiliam na redução da 

quantidade de água usada, mesmo para áreas grandes. 

 

2. A frase “essa população (da região central de Brasília) tem que se 

conscientizar que está no momento de começar a rever esse consumo”, é 

válida não apenas para uma determinada região, mas para toda sociedade 

e como isso pode ser realizado na prática? 

Primeiramente por meio de ações diárias, como não deixar a torneira aberta 

enquanto lava louça, escova os dentes, não lavar calçadas com água tratada, 

conter vazamentos e outros tipos de desperdício, passando por reuso da água 

da máquina de lavar, até trocas no sistema, por meio de descargas econômicas 

e adequações a nível de engenharia, como captação de água de chuva; ações 

no ambiente de trabalho para reduzir o consumo; bem como participar de 

conselhos e comissões que discutem a questão e em última instância ter uma 

postura política ativa e de cobrança dos governantes para que ações de 

racionalização sejam efetivadas. 
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3. A pressão sobre as fontes de captação e abastecimento de água ocorrem 

não apenas pelas condições de uso no dia a dia, mas também em função 

de que a população das áreas urbanas cresceu sem que houvesse a 

adequação do sistema. O que pode ser feito para que as pessoas tenham 

acesso à água tratada, mas que também usem de forma racional para se 

chegar aos padrões mundiais estabelecidos, como suficientes? 

O saneamento básico, que envolve desde a oferta de água tratada, até a coleta 

e tratamento de efluentes e resíduos, deve chegar a todos, mas as pessoas 

devem ter a consciência da importância e finitude do recurso para que se use a 

água com consciência, para que em qualquer situação climática, se possa utilizar 

esse bem de forma racional e com qualidade. 
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8. CONCLUSÕES SOBRE OS PROBLEMAS ABORDADOS NOS TEXTOS 

De acordo com Brasil (2006), a redução da quantidade e a degradação da 

qualidade da água não afetam a sociedade de forma homogênea, atingem 

principalmente a população de baixa inclusão social. Dessa forma, se faz 

necessário rever os padrões de consumo e intervir em ações diárias que 

influenciam diretamente no ciclo da água e contribuem negativamente na 

disponibilidade e qualidade da água, interferindo diretamente a vida das 

pessoas. A postura ativa e cidadã também se faz necessária de maneira que 

sejam cobradas as responsabilidades dos governos pela sociedade civil 

organizada, especialmente na elaboração de políticas específicas. 

 

9. RESULTADOS ESPERADOS 

Espera-se com essa atividade que os participantes refletiam sobre a utilização 

da água nos diferentes setores da sociedade e como cada um deve ou deveria 

agir para conservação desse recurso e que também é nosso papel escolher 

aquilo que usamos ou consumimos, pois utiliza água em seus processos. 

 

  



         
 

14 

 

 

10. REFERÊNCIAS 

ADASA. Educação Científica e Ambiental. Desenvolvimento dos Temas e 
Tópicos para os Módulos do Programa. C. Gualdani; L. C. Castro 
(consultoras), 2017, 24p. 
 
BRASIL. Ministério do Meio Ambiente (MMA). Água: manual de uso. Brasília: 
MMA, 2006. 
 
BRASIL. Ministério do Meio Ambiente et. al. Consumo Sustentável: manual de 
educação. Brasília: MMA/MEC/IDEC/ConsumersInternational, 2005. 
 
CORREIO BRAZILIENSE. Moradores do Plano Piloto gastam 4 vezes mais 
água do que consumo razoável. Brasília, 24 set. 2016. Disponível em: 
<http://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/cidades/2016/09/24/interna_c
idadesdf,550288/moradores-do-plano-piloto-gastam-4-vezes-mais-agua-do-
que-consumo-razo.shtml>. Acesso em: 24 jan. 2017. 
 
CORREIO BRAZILIENSE. É preciso agir rápido para garantir o 

abastecimento. Brasília, 29 dez. 2016. 

FOLHA DE SÃO PAULO. Câmara aprova em 1ª votação multa para quem 

lavar calçada. São Paulo, 05 fev. 2015. 

HOGAN, D. J.; BURIAN, P. P. População, desenvolvimento sustentável 
ecapacidade de suporte. IV Conferência Latinoamericana de Población, Vol. 2, 
pp.903-916, México, 1993. 
 
ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS (ONU). Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável. Disponível em: 
<https://nacoesunidas.org/pos2015/agenda2030/>. Acesso em 12 jan. 2017. 
 
REBOUÇAS, A. Uso inteligente da água. São Paulo: Escrituras Editora, 2015. 
 
SETTI, A. A. et al. Introdução ao gerenciamento de recursos hídricos. 2. ed. 
Brasília: Agência Nacional de Energia Elétrica, Superintendência de Estudos e 
Informações Hidrológicas, 2000. 
 
TRIGUEIRO, A (Org.). Meio ambiente no século XXI. 21 especialistas falam da 
questão ambiental nas suas áreas de conhecimento. Campinas: Autores 
Associados, 2005.  



         
 

15 

 

 
  



         
 

16 

   



         
 

17 

 

 
  



         
 

18 

 

 



         
 

19 

 

 



         
 

20 

 

 


